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CAFÉFIL 2017 
Pensando bem, vivendo melhor 

LÓGOS (palavra, discurso, fala, conhecimento) da Ideologia
                    Que é Ideologia?*
“Desde Marx (1845 [1986]), o sentido outorgado ao termo ideologia o tornou sinônimo de uma inversão produzida na imagem que a realidade social oferece  de  si mesma  quanto aos seus fundamentos e corresponderia às ideias que ocultam a dominação na qual a ordem social   se converte na relação com os indivíduos. Esse sentido para o termo ideologia nunca mais foi abandonado e conserva sua importância até hoje. Deve-se assinalar, todavia,  que,  nas   reflexões de Marx, como inversão e dominação, a ideologia corresponderia a um conjunto particular  de  ideias  na  sociedade  burguesa  moderna:  sociedade  capitalista,  cindida  em interesses antagônicos de classe e dotada do Estado. A ideologia seria a representação da realidade que a classe econômica e politicamente dominante nesta sociedade produziria e procuraria impor a todas as demais classes, com o objetivo de garantir sua posição de classe  dominante. Objetivo que realizaria, ao dissimular, justo através da representação ideológica     que oferece da realidade, a exploração e a dominação que especialmente pratica sobre a classe trabalhadora. Embora o fenômeno da ideologia adquira também essa forma específica na sociedade em questão, e não há que se esquecer disso, é importante assinalar que se torna necessário acrescentar novas considerações sobre o fenômeno da   ideologia.

À reflexão pioneira de Marx novas considerações sobre o fenômeno da ideologia se seguiram. Considerando essas contribuições, e somando a elas os próprios estudos antropológicos e sociológicos das culturas humanas, torna-se possível pensar  o  fenômeno  da  ideologia  para além do aspecto específico e limitado do “ponto de vista de uma classe particular”. Pensar a ideologia como  fenômeno ligado aos efeitos de sentido de toda estruturação social, ao cada   uma delas ratificarem-se no simbólico como Ordens de caráter natural, divino, universal, necessário. Portanto, um fenômeno que não é exclusivo da sociedade fundada na divisão de classes e na separação entre sociedade e poder do Estado, sociedades capitalistas ou outras.   

Anterior a toda outra coisa, a ideologia assegura, por meio de representações imaginárias, crenças coletivas e certas ideias sociais, que todos os sistemas de sociedade, mesmo naqueles  nos quais não há classes nem Estado, funcionem e durem como realidades que existiriam sem vestígios da ação humana, da cultura, da história. Resultado que a ideologia procura obter invertendo e ocultando o caráter de coisa construída, arbitrária e convencional de toda ordem social-cultural e suas instituições, e cujo efeito é a eficácia de sua dominação sobre os indivíduos, engendrada e reproduzida sem o recurso da   força.

Nesses termos, a ideologia constitui o modo de operar de toda cultura (enquanto sistema de sociedade), ao procurar naturalizar-se, universalizar-se e eternizar-se, e atua por meio dos  discursos sociais (variando do mito ao discurso que se pretende científico) que oferecem os sentidos e as significações legitimadoras do que em cada cultura está instituído e aceito. A ideologia não se encontra em posição de exterioridade com respeito às relações de produção     ou outros tipos de relações, ela não é “instância” da “superestrutura”, a ideologia age por todas as partes, possui um papel diretamente produtivo, ao  constituir  os  indivíduos  em  sujeitos sociais de normas, valores, convenções morais, crenças,   práticas.

Assim, a ideologia constitui uma imagem que a realidade oferece de si própria e pela qual  é percebida e um discurso que esta realidade sustenta sobre si mesma, apresentando-se de uma maneira invertida quanto à sua natureza, ao que lhe funda. Nela, o que é um produto da ação humana aparece como produto da ação de forças não humanas, objeto divino, o que é um produto cultural ganha a aparência de um dado da natureza, aquilo que é um resultado  da história adquire o aspecto de algo eterno e imutável, aquilo que é contingente toma a forma de algo inevitável e necessário, o que é forma  e ato adquire o sentido de substância, essência.

Outro ponto fundamental a destacar é que a ideologia transforma a dominação dos indivíduos, pelo cultural-social, em algo que estes próprios ignoram como dominação. A experiência de estar submetido a normas, costumes, padrões, crenças, convenções sociais e morais – experiência da sujeição do indivíduo humano à Cultura – é representada como outra coisa diferente que a sujeição humana a instituições sociais, culturais e históricas. Essa é experiência vivida como necessária e universal (a começar pela sujeição do indivíduo a uma língua, e esta como uma expressão particular da linguagem), tudo isso se conformando à observação imediata e empírica da visão que o indivíduo passa a ter da vida, experienciada  como um dado fixo instransponível, como algo universal e   imutável.
A compreensão da ideologia como algo realmente existente na cultura, e sua atuação e eficácia, não pretende estabelecer que os indivíduos nada podem e que  estes  apenas  reproduzem as representações ideológicas da realidade, sem mais, sem acréscimos. Bem ao contrário, uma teoria da ideologia concebe igualmente o fracasso de parte da tentativa da ideologia em homogeneizar, controlar, colonizar a vida individual e coletiva. Os indivíduos, embora sob o domínio do discurso ideológico, reinterpretam e ressignificam a realidade, tornam-se pontos de resistência às ideias e às instituições sociais dominantes que representam controle, sujeição, dominação, enquanto realizadoras da moralidade aceita, de padrões culturais, estruturas sociais. Todavia, apontar que a ideologia fracassa em algum ponto não   deve levar a pensar que ela não se realiza na cultura ou que não se torna mais objeto de  interesse. Ao tornarem-se pontos de resistência à dominação, à sujeição, aos poderes, os indivíduos não deixam, por isso, de ser ao mesmo tempo objetos do discurso    ideológico.

São essas resistências que consideraremos como transgressões à ideologia. Isto é, ações humanas que representam ultrapassagens do discurso ideológico, que podem assumir diversas formas. Por sua natureza, a transgressão se manifesta no que vai dos atos considerados crimes, atos contrários a interdições culturais, às revoltas, rebeliões, passando pelas interrogações da filosofia, da ciência e da arte que põem em xeque as representações que sustentam uma dada representação da realidade, pelos atos transgressivos, que, no anonimato da vida cotidiana, podem ser os atos de caráter mais ou menos clandestino, secreto, passageiro, nômade que conduzem ao ilegal, ao criminoso, mas igualmente ao prazer, ao gozo, à fruição hedonista. Ainda, as transgressões assumem as formas dos movimentos políticos que reivindicam transformações sociais que implicam modificações simbólicas importantes (movimento feminista, movimento gay, lutas contra o racismo, lutas dos trabalhadores etc.)”
Fragmentos de texto do artigo: Ideologia e Transgressão. Alípio Sousa Filho.
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